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Para quem não acompanhou, o parlamento francês discute a criação de uma lei banindo as burcas
e niqabs de espaços como hospitais, escolas, repartições e transporte públicos.

Eliane Brum / Revista Época A França está muito perto de proibir o uso da burca (vestimenta em
que os olhos são visíveis apenas através de uma tela) e do niqab (véu integral que cobre tudo,
menos os olhos das mulheres) nos espaços públicos. O tema é fascinante porque não há respostas
fáceis. Em busca delas, temos de enfrentar algumas das principais questões contemporâneas.
Quais são os limites do Estado? Onde acaba a liberdade de expressão religiosa? Em que momento
o relativismo cultural flerta com o totalitarismo? Proibir a burca vai ajudar as mulheres muçulmanas
em sua suposta libertação ou vai marginalizá-las ainda mais? Será um golpe no fundamentalismo
islâmico ou estimulará ainda mais o radicalismo? Questões sobre as quais vale a pena pensar
porque permeiam a nossa vida cotidiana, para além das burcas reais (poucas, por aqui) e simbólicas
(muitas) de nosso mundo. Para quem não acompanhou, o parlamento francês discute a criação de
uma lei banindo as burcas e niqabs de espaços como hospitais, escolas, repartições e transporte
públicos. Os argumentos: o Estado francês é laico; a burca e o niqab não seriam expressões
religiosas, mas uma violação dos direitos humanos da mulher; é preciso defender os valores
basilares da França, aqueles que fazem os franceses serem aquilo que são. Em meus primeiros
contatos com o tema, me parecia razoavelmente claro que: 1) o Estado não tem de se meter com a
vestimenta ou a expressão religiosa de ninguém; 2) proibir a burca e o niqab colocaria material
inflamável nas mãos dos fundamentalistas islâmicos em sua crescente busca por adeptos, o que só
agravaria uma situação que já é tensa e não precisa de mais munição para piorar; 3) a lei
marginalizaria ainda mais a já sofrida população de imigrantes muçulmanos, a maior parte deles
injustamente identificados com o fundamentalismo; 4) a liberdade só é possível na convivência com
as diferenças. Leia a notícia na íntegra no sítio revistaepoca.globo.com.    Acessado em 01/02/2010.
Todas as modificações posteriores são de responsabilidade do autor do texto.
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